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Um dos principais entraves na produção de ovinos são os problemas parasitários. Os 

nematódeos gastrintestinais são os parasitas de maior importância na criação, dentre eles 

destacam-se Haemonchus contortus, Trichostrongylus colubriformis, Strongyloides spp, 

Cooperia curticei e Oesophagostomum columbianum (AMARANTE et al. 2004).  

O aparecimento de isolados de parasitos resistentes às drogas anti-helmínticas é uma 

realidade (MELO et al., 2003), sendo esta resistência para as várias classes de anti-

helmínticos (AKHTAR et al., 2000). Entretanto, as drogas disponíveis no mercado possuem 

algumas limitações, tais como alto custo, resíduos nos alimentos, riscos de poluição 

ambiental e redução na produção de ovinos, devido o surgimento do fenômeno da 

resistência e conseqüentemente a sua baixa eficácia (WALLER et al., 1997). 

A combinação de fatores tem estimulado a procura de estratégias alternativas de controle. 

Dentre estas, anti-helmínticos produzidos a partir de plantas podem oferecer uma alternativa 

para minimizar alguns destes problemas.  

Em todo mundo, é crescente o número de pesquisas com fitoterápicos que apresentam 

atividade contra vírus, bactérias, fungos e parasitos, não sendo diferente na medicina 

veterinária, na qual pesquisas com plantas medicinais objetivam a redução de problemas 

sanitários no controle de várias doenças, dentre elas as verminoses, que comprometem a 

produtividade dos animais (NIEZEN et al., 1996).  

A fitoterapia tem sido indicada, principalmente, para reduzir os custos dos tratamentos 

químicos e prolongar a vida útil dos produtos anti-helmínticos disponíveis no mercado, pois 

diminui a pressão de seleção sobre os isolados de nematódeos. 
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Os primeiros testes para avaliação da propriedade anti-helmíntica de uma planta medicinal 

são os testes in vitro, devido à facilidade de execução, baixo custo e rapidez em relação aos 

testes in vivo. As plantas ou seus compostos são colocados diretamente em contato com os 

estágios de ovo ou larva do parasito para avaliar seu efeito sobre a eclosão de ovos e 

desenvolvimento ou motilidade de larvas. 

Apesar de muitas plantas já terem sido descritas como possuidoras de atividade anti-

helmíntica, poucas foram avaliadas cientificamente.  

Os taninos compreendem um grande grupo de compostos encontrados principalmente em 

frutos verdes e plantas da família Leguminosae, muito disseminadas no reino vegetal. Esses 

compostos fenólicos são classificados conforme sua estrutura molecular em taninos 

hidrolisáveis ou taninos condensados (TC), sendo os condensados também conhecidos 

como proantocianidinas. Os TC são os taninos mais comumente encontrados em plantas 

forrageiras, arvores e arbustos (BARRY e MCNABB, 1999). 

A suplementação dos ovinos com TC, oriundos de plantas forrageiras vem sendo utilizados 

no controle de nematódeos gastrintestinais de ovinos, entre eles C. curticei e H. contortus 

(IQBAL et al., 2007). 

Minho (2006) analisando o efeito do extrato solúvel de A. mearnsii como fonte de TC na 

dose de 1,6 g/kg PV, observou uma redução na contagem de OPG de H. contortus e T. 

colubriformis e redução na carga parasitária de H. contortus, indicando que o uso dos TC 

nos controles alternativos da haemoncose ovina deve ser estudado e testado em regiões 

com problemas de resistência às drogas anti-helmínticas, ou em fazendas que incorporam o 

sistema de produção orgânica. 

Cenci et al. (2007), avaliando os efeitos de TC de Acacia mearnsii em ovinos naturalmente 

infectados com helmintos gastrintestinais, observaram que ocorreu uma queda na contagem 

de ovos nas fezes indicando que o tanino da A. mearnsii apresentou eficácia anti-helmíntica, 

representando uma alternativa para o controle de helmintos em ovinos. 

Braga et al. (2001) avaliando o uso de folhas de bananeira em bezerros mestiços, com 

idade entre três e cinco meses, parasitados naturalmente por haemonchus sp, Cooperia sp, 

Trichostrongylus sp e Oesophagostomum sp, forneceram folhas frescas de bananeira, 

durante três dias consecutivos. A atividade anti-helmíntica foi avaliada através de OPG e de 

coprocultura. O percentual de eficácia da bananeira foi de 100% no dia seguinte ao término 
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do tratamento e no sétimo, 140 e 210 dia pós-tratamento foram de 87,6%, 81,2% e 62,9%, 

respectivamente, concluindo então que a folha de bananeira, além de ser um tratamento de 

baixo custo, demonstrou ser eficaz no controle das helmintoses gastrintestinais em 

bezerros. 

Batatinha et al. (2004), avaliando a ação do extrato aquoso de folhas de bananeira (musa 

cavendishii) sobre larvas em cultura de fezes de caprinos contra Haemonchus, 

Trichostrongylus e Oesophagostomum, concluíram que na concentração de 130,6 mg/mL a 

redução do número de larvas recuperadas foi superior a 95% para Haemonchus e 

Oesophagostomum, ficando abaixo de 95% para Trichostrongylus, concluindo que o extrato 

de folhas de bananeira é eficaz no tratamento de nematódeos gastrintestinais de caprinos. 

Os TC podem auxiliar no controle das infecções parasitárias evitando ou minimizando o 

estabelecimento de novas infecções parasitárias no animal e agindo na descontaminação 

das pastagens, já que concentrações elevadas de TC nas fezes podem agir sobre as larvas 

de primeiro estágio, impedindo que atinjam a fase infectante.  

Como visto, os TC agem nas duas fases de desenvolvimento dos nematódeos, sendo seu 

uso de grande valor no controle das parasitoses na ovinocultura e importante ferramenta, já 

que age na epidemiologia das helmintoses em todas as suas fases. 

 Estes resultados demonstram bom potencial da utilização de plantas taniníferas no controle 

de nematódeos gastrintestinais de pequenos ruminantes. 
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